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Com  baixa  ocupação, 
motéis  viram  hotéis 

O  Até  2016,  Rio  perde  7  mil  quartos  de  motel:  38%  da  oferta  da  rede  O  Em  queda  de  frequência,  estabelecimentos 
não  ultrapassam  metade  da  capacidade  O  Demanda  para  grandes  eventos  prevê  modernização  de  acomodações  {págoej 


Flu  bate  Fia 
e  dispara 


O  Líder  Fluminense  vence  o  Flamengo  por  1  a  0  e  abre 
seis  pontos  de  vantagem  para  o  segundo  colocado  O  Em 
Salvador,  Botafogo  perde  por  2  a  0  para  o  Bahia  {págsweis} 


Mensalão 


Julgamento 
chega  hoje 
aos  figurões 

O  STF  analisa  acusações  de 
corrupção  contra  os  petistas 
José  Dirceu,  José  Genoíno  e 
Delúbio  Soares  {pág  os} 


Metro  Rio 
faz  dois  anos 

No  aniversário  do  jornal, 
leitores  contam  o  que  desejam 
que  melhore  na  cidade  {pág  10} 
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Morte  foi  causada  por 
uma  hemorragia 


)  escritor  Waldomiro 
Freitas  Autran  Dourado, 
conhecido  com  Autran 
Dourado,  de  86  anos, 
faleceu  na  manhã  de 
ontem,  em  sua  casa,  em 
Botafogo,  na  zona  sul, 
vítima  de  uma 
hemorragia  no 
estômago.  O  romancista 
ganhou  algumas  das 
mais  importantes 
condecorações  da 
literatura  de  língua 
portuguesa,  como  os 
prémios  Luís  de  Camões 
e  Machado  de  Assis. 

©  METRO  RIO 


I TRE-RJ  tira  dúvidas 
dos  eleitores 


O  Tribunal  Regional 
Eleitoral  do  Rio  de 
Janeiro  inagura  hoje 
uma  central  telefónica 
para  solucionar  dúvidas 
dos  eleitores.  O 
atendimento  é  no 
telefone  2544-0077,  de 
segunda  à  sexta-feira, 
das  llh  às  19h.  Sábado, 
das  13h  às  19h.  E  no 
domingo,  dia  das 
eleições,  das  8h  às  17h. 

©METRO  RIO 


Rio-2016  não 
tem  definição 
para  orçamento 

O  Cálculo  de  custo  só  será  feito  no  2o  semestre  de  2013 
O  Licitação  para  arena  de  handebol  começa  esta  semana 


Quando  re- 
tornou de 
Londres, 
onde  rece- 
beu a  ban- 
deira olím- 
pica do  co- 
mité organizador  local,  o 
prefeito  Eduardo  Paes  teve 
que  responder  uma  bateria 
de  perguntas  sobre  o  valor 
total  do  orçamento  dos  Jo- 
gos Olímpicos  de  2016,  in- 
sufladas pela  cobrança  do 
próprio  Comité  Olímpico 
Internacional.  A  resposta  foi 
a  mesma:  só  no  segundo  se- 
mestre do  ano  que  vem. 

A  prefeitura  alega  que  só 
terá  o  valor  total  de  investi- 
mento depois  da  definição 
da  licitação  de  todos  os  pro- 
jetos.  Uma  grande  incógnita 
é  o  Parque  Olímpico,  que  es- 
tá sendo  construído  na  área 
do  antigo  autódromo. 

Nesta  semana,  segundo  a 
Empresa  Olímpica  Munici- 
pal (EOM),  será  iniciada  a  li- 
citação para  o  projeto  do 
centro  de  handebol,  que  te- 
rá capacidade  para  12  mil 
pessoas.  No  início  do  mês 
passado,  o  Tribunal  de  Con- 
tas do  Município  (TCM)  soli- 
citou esclarecimentos  sobre 


►  Construído  para  o  Pan,  o  parque  aquático  Maria  Lenk 
não  tem  condições  de  abrigar  as  principais  provas  olímpicas 


detalhes  do  edital  da  licita- 
ção de  outros  três  projetos: 
centro  de  ténis,  velódromo 
e  parque  aquático. 

Segundo  a  EOM,  o  pro- 
cesso não  atrasou  o  crono- 
grama. O  TCM  já  liberou  o 
processo  licitatório  dos  pro- 
jetos, que  estão  na  fase  de 
análise  jurídica  neste  mo- 
mento, de  acordo  com  a 
Empresa  Municipal  de  Urba- 
nização (Rio-Urbe). 

Sete  consórcios  estão  na 
disputa  pelo  centro  de  té- 
nis temporário,  que  será 
formado  por  três  estádios 
com  sete  quadras  de  com- 


petições e  seis  quadras  de 
aquecimento,  com  capaci- 
dade para  um  total  de 
19.750  espectadores. 

São  também  sete  os  con- 
sórcios que  estão  na  disputa 
pela  elaboração  do  projeto 
do  parque  aquático  tempo- 
rário, com  capacidade  para 
18  mil  lugares. 

Ainda  não  há  uma  defini- 
ção se  o  velódromo  aprovei- 
tará a  atual  estrutura  exis- 
tente no  autódromo  ou  se 
um  totalmente  novo  será 
construído.  Cinco  consór- 
cios estão  no  páreo  pelo  ve- 
lódromo. O  METRO  RIO 


Vila  do  Pan:  calçamento  e  asfalto  cedem 


Construído  para  os  Jogos 
Pan-Americanos  de  2007  ao 
custo  de  R$  336  milhões,  o 
condomínio  na  avenida 
Ayrton  Senna  que  abrigou 
os  atletas,  hoje  é  um  con- 
junto residencial  cheio  de 
problemas  -  sinais  de  uma 
obra  feita  às  pressas.  O  as- 
falto cedeu  e  as  calçadas  es- 
tão irregulares  por  causa 
da  instabilidade  do  solo. 

Segundo  moradores,  a 
parte  pública  da  Vila  do  Pan 
é  a  que  mais  tem  proble- 


mas. "A  prefeitura  está  ten- 
do que  refazer  tudo.  Eu  não 
posso  passar  na  minha  en- 
trada social  porque  o  terre- 
no cedeu.  Também  não  exis- 
te quadra  polidesportiva  co- 
mo haviam  prometido.  A  in- 
fraestrutura  é  boa,  mas  o 
entorno  está  ruim",  diz  a 
produtora  Carolina  Vilella, 
28  anos,  moradora  do  local. 

A  Vila  foi  construída  com 
dinheiro  da  própria  prefei- 
tura e  da  Caixa  Económica 
Federal,  o  metro  rio 


Calçada  cedeu  na  Vila  do  Pan,  com 
3  mil  moradores  e  1.480  apartamentos 


QUAL  E  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  candidatos  à  Prefeitura 
sobre  como  será  a  fiscalização  dos  gastos 
municipais  em  obras  para  as  Olimpíadas. 

Eduardo  Paes  (PMDB) 
"A  fiscalização  é  constante  e 
acontece  desde  que  fomos  es- 
colhidos. Todos  os  gastos  com 
as  Olimpíadas  são  feitos  de  for- 
ma transparente  e  aberta  para  a 
consulta  da  população,  no  site  Transparência 
Olímpica.  As  obras  que  já  estão  em  execução 
têm  orçamento  definido.  O  que  não  tem  orça- 
mento é  o  que  ainda  está  sendo  projetado." 

Otávio  Leite  (PSDB) 
"Vamos  garantir  a  total 
transparência  na  definição  e 
execução  dos  orçamentos.  O 
Portal  da  Transparência  tem 
que  ser  amplo,  geral  e  irrestrito, 
e  não  apenas  informar  parcialmente  e  de 
forma  imprecisa  o  que  está  ocorrendo. 
Quando  necessário,  vamos  contratar  audi- 
torias externas  e  universidades." 

Aspásia  Camargo  (PV) 
"Todos  os  gastos  serão  con- 
trolados pelo  orçamento.  As 
Olimpíadas  terão  um  orça- 
mento em  separado  para  ga- 
rantir transparência.  Todos  os 
contratos  serão  fechados.  Gastos  de  emer- 
gência, sem  licitação,  não  serão  tolerados, 
assim  como  os  adicionais  de  contratos  regis- 
trados nos  Jogos  Pan-Americanos  de  2007". 

Marcelo  Freixo  (PSOL) 
"Vamos  rever  contratos  que 
apresentem  indícios  de  irre- 
gularidades e  colocar  de  ma- 
neira pública  e  transparente 
os  aspectos  do  projeto  olímpico. 
O  TCM  tem  lançado  alertas  sobre  a  execu- 
ção de  obras  sem  projeto  básico,  alterações 
com  obras  em  curso,  problemas  de  aditivos 
sem  justificativa  técnica  razoável." 

Rodrigo  Maia  (DEM) 
"Teremos  prioridade  em  de- 
finir o  orçamento  dos  jogos, 
detalhando  quanto  vai  custar 
cada  equipamento.  Divulgare- 
mos relatórios  quadrimestrais 
dos  gastos  e  do  andamento  de  cada  obra. 
Montaremos  uma  equipe  técnica  com  ex- 
periência para  fiscalizar  a  execução  dos 
projetos  relacionados  às  Olimpíadas/' 
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O  mundo  sem  fotos  não  tem  graça! 

Viu  como  ê  mais  difícil  ler  as  notícias  do  Jornal  Metro  sem  imagens? 

Queremos  suas  fotos!  Participe  do  Metro  Fhoto  Challenge,  o  maior  concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 
Entre  no  www.metrophotocbaUenge,cora  e  nos  ajude  a  preencher  esse  vazio. 

Sua  foto  pode  ser  publicada  no  jornal  e  você  ganha  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica 
para  a  Groenlândia. 

Tem  coisas  quê  só  o  maior  jornal  do  Brasil,  e  do  mundo,  pode  fazer. 

^  r  O  que  ele  faz. 

E  se  você  quiser  ver  as  imagens  que  faltaram  na  capa  e  página  2  do  jornal,  entre  no  www.metrojornaLcom.br  ninguém  consegue. 
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Com  baixa  ocupação, 
motéis  viram  hotéis 

O  Até  2016,  Rio  perde  7  mil  quartos  de  motel:  38%  da  oferta  da  rede  O  Em  queda  de  frequência,  estabelecimentos 
não  ultrapassam  metade  da  capacidade  O  Demanda  para  grandes  eventos  prevê  modernização  de  acomodações  {págoej 
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Flu  bate  Fia 
e  dispara 


RUDY  TRINDADE/FRAME/FOLHAPRESS 


O  Líder  Fluminense  vence  o  Flamengo  por  1  a  0  e  abre 
seis  pontos  de  vantagem  para  o  segundo  colocado  O  Em 
Salvador,  Botafogo  perde  por  2  a  0  para  o  Bahia  {Págsi4ei5> 
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Julgamento 
chega  hoje 
aos  figurões 

O  STF  analisa  acusações  de 
corrupção  contra  os  petistas 
José  Dirceu,  José  Genoíno  e 
Delúbio  Soares  {pág  os} 


Metro  Rio 
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No  aniversário  do  jornal, 
leitores  contam  o  que  desejam 
que  melhore  na  cidade  {pág  10} 
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Morte  foi  causada  por 
I  uma  hemorragia 
Ml  I 

O  escritor  Waldomiro 
Freitas  Autran  Dourado, 
conhecido  com  Autran 
Dourado,  de  86  anos, 
faleceu  na  manhã  de 
ontem,  em  sua  casa,  em 
Botafogo,  na  zona  sul, 
vítima  de  uma 
hemorragia  no 
estômago.  O  romancista 
ganhou  algumas  das 
mais  importantes 
condecorações  da 
literatura  de  língua 
portuguesa,  como  os 
prémios  Luís  de  Camões 
e  Machado  de  Assis. 


©METRO  RIO 

I TRE-RJ  tira  dúvidas 
dos  eleitores 


O  Tribunal  Regional 
Eleitoral  do  Rio  de 
Janeiro  inagura  hoje 
uma  central  telefónica 
para  solucionar  dúvidas 
dos  eleitores.  O 
atendimento  é  no 
telefone  2544-0077,  de 
segunda  à  sexta-feira, 
das  llh  às  19h.  Sábado, 
das  13h  às  19h.  E  no 
domingo,  dia  das 
eleições,  das  8h  às  17h. 

©METRO  RIO 


Rio-2016  não 
tem  definição 
para  orçamento 

O  Cálculo  de  custo  só  será  feito  no  2o  semestre  de  2013 
O  Licitação  para  arena  de  handebol  começa  esta  semana 


FOTOS  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


Quando  re- 
tornou de 
Londres, 
onde  rece- 
beu a  ban- 
deira olím- 
pica do  co- 
mité organizador  local,  o 
prefeito  Eduardo  Paes  teve 
que  responder  uma  bateria 
de  perguntas  sobre  o  valor 
total  do  orçamento  dos  Jo- 
gos Olímpicos  de  2016,  in- 
sufladas pela  cobrança  do 
próprio  Comité  Olímpico 
Internacional.  A  resposta  foi 
a  mesma:  só  no  segundo  se- 
mestre do  ano  que  vem. 

A  prefeitura  alega  que  só 
terá  o  valor  total  de  investi- 
mento depois  da  definição 
da  licitação  de  todos  os  pro- 
jetos.  Uma  grande  incógnita 
é  o  Parque  Olímpico,  que  es- 
tá sendo  construído  na  área 
do  antigo  autódromo. 

Nesta  semana,  segundo  a 
Empresa  Olímpica  Munici- 
pal (EOM),  será  iniciada  a  li- 
citação para  o  projeto  do 
centro  de  handebol,  que  te- 
rá capacidade  para  12  mil 
pessoas.  No  início  do  mês 
passado,  o  Tribunal  de  Con- 
tas do  Município  (TCM)  soli- 
citou esclarecimentos  sobre 


►  Construído  para  o  Pan,  o  parque  aquático  Maria  Lenk 
não  tem  condições  de  abrigar  as  principais  provas  olímpicas 


detalhes  do  edital  da  licita- 
ção de  outros  três  projetos: 
centro  de  ténis,  velódromo 
e  parque  aquático. 

Segundo  a  EOM,  o  pro- 
cesso não  atrasou  o  crono- 
grama. O  TCM  já  liberou  o 
processo  licitatório  dos  pro- 
jetos, que  estão  na  fase  de 
análise  jurídica  neste  mo- 
mento, de  acordo  com  a 
Empresa  Municipal  de  Urba- 
nização (Rio-Urbe). 

Sete  consórcios  estão  na 
disputa  pelo  centro  de  té- 
nis temporário,  que  será 
formado  por  três  estádios 
com  sete  quadras  de  com- 


petições e  seis  quadras  de 
aquecimento,  com  capaci- 
dade para  um  total  de 
19.750  espectadores. 

São  também  sete  os  con- 
sórcios que  estão  na  disputa 
pela  elaboração  do  projeto 
do  parque  aquático  tempo- 
rário, com  capacidade  para 
18  mil  lugares. 

Ainda  não  há  uma  defini- 
ção se  o  velódromo  aprovei- 
tará a  atual  estrutura  exis- 
tente no  autódromo  ou  se 
um  totalmente  novo  será 
construído.  Cinco  consór- 
cios estão  no  páreo  pelo  ve- 
lódromo. O  METRO  RIO 


Vila  do  Pan:  calçamento  e  asfalto  cedem 


Construído  para  os  Jogos 
Pan-Americanos  de  2007  ao 
custo  de  R$  336  milhões,  o 
condomínio  na  avenida 
Ayrton  Senna  que  abrigou 
os  atletas,  hoje  é  um  con- 
junto residencial  cheio  de 
problemas  -  sinais  de  uma 
obra  feita  às  pressas.  O  as- 
falto cedeu  e  as  calçadas  es- 
tão irregulares  por  causa 
da  instabilidade  do  solo. 

Segundo  moradores,  a 
parte  pública  da  Vila  do  Pan 
é  a  que  mais  tem  proble- 


mas. "A  prefeitura  está  ten- 
do que  refazer  tudo.  Eu  não 
posso  passar  na  minha  en- 
trada social  porque  o  terre- 
no cedeu.  Também  não  exis- 
te quadra  polidesportiva  co- 
mo haviam  prometido.  A  in- 
fraestrutura  é  boa,  mas  o 
entorno  está  ruim",  diz  a 
produtora  Carolina  Vilella, 
28  anos,  moradora  do  local. 

A  Vila  foi  construída  com 
dinheiro  da  própria  prefei- 
tura e  da  Caixa  Económica 
Federal,  o  metro  rio 


Calçada  cedeu  na  Vila  do  Pan,  com 
3  mil  moradores  e  1.480  apartamentos 


QUAL  E  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  candidatos  à  Prefeitura 
sobre  como  será  a  fiscalização  dos  gastos 
municipais  em  obras  para  as  Olimpíadas. 


^^^V    Eduardo  Paes  (PMDB) 

#  |\    "A  fiscalização  é  constante  e 
U  WL'K    J   acontece  desde  que  fomos  es- 
^Pa  Â  J  colhidos.  Todos  os  gastos  com 

^3^^   as  Olimpíadas  são  feitos  de  for- 
ma transparente  e  aberta  para  a 
consulta  da  população,  no  site  Transparência 
Olímpica.  As  obras  que  já  estão  em  execução 
têm  orçamento  definido.  O  que  não  tem  orça- 
mento é  o  que  ainda  está  sendo  projetado." 

Otávio  Leite  (PSDB) 
"Vamos  garantir  a  total 
transparência  na  definição  e 
execução  dos  orçamentos.  O 
Portal  da  Transparência  tem 
que  ser  amplo,  geral  e  irrestrito, 
e  não  apenas  informar  parcialmente  e  de 
forma  imprecisa  o  que  está  ocorrendo. 
Quando  necessário,  vamos  contratar  audi- 
torias externas  e  universidades." 
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Aspásia  Camargo  (PV) 
"Todos  os  gastos  serão  con- 
trolados pelo  orçamento.  As 
Olimpíadas  terão  um  orça- 
mento em  separado  para  ga- 
rantir transparência.  Todos  os 
contratos  serão  fechados.  Gastos  de  emer- 
gência, sem  licitação,  não  serão  tolerados, 
assim  como  os  adicionais  de  contratos  regis- 
trados nos  Jogos  Pan-Americanos  de  2007". 

Marcelo  Freixo  (PSOL) 
"Vamos  rever  contratos  que 
apresentem  indícios  de  irre- 
gularidades e  colocar  de  ma- 
neira pública  e  transparente 
os  aspectos  do  projeto  olímpico. 
O  TCM  tem  lançado  alertas  sobre  a  execu- 
ção de  obras  sem  projeto  básico,  alterações 
com  obras  em  curso,  problemas  de  aditivos 
sem  justificativa  técnica  razoável." 


Rodrigo  Maia  (DEM) 
"Teremos  prioridade  em  de- 
finir o  orçamento  dos  jogos, 
detalhando  quanto  vai  custar 
cada  equipamento.  Divulgare- 
mos relatórios  quadrimestrais 
dos  gastos  e  do  andamento  de  cada  obra. 
Montaremos  uma  equipe  técnica  com  ex- 
periência para  fiscalizar  a  execução  dos 
projetos  relacionados  às  Olimpíadas." 
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Começou  no  Brasil  o  maior  concurso 
de  fotos  do  mundo! 

Queremos  suas  lotos!  Participe  do  Melro  Photo  Challenge,  o  maior  concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 
Entre  no  wwWtmetrophQtochallertge.com  e  envie  suas  fotos,  Sâo  5  categorias  para  você  participar. 

Sua  foto  pode  ser  publicada  no  jornal  e  você  ganha  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica  para  a  Groenlândia. 
Tem  coisas  que  só  o  maior  jorna!  do  Brasil,  e  do  mundaP  pode  fazer. 
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Cartas  na  mesa 


FERNANDO  GABEIRA 

ENIGMA 
OLÍMPICO 


A  imagem  de  um  país  onde  há  Olimpíada  é 
sempre  um  tema  delicado.  Se  crescem  os 
problemas  de  segurança,  as  pessoas  come- 
çam a  perguntar  se  isto  não  vai  ter  reper- 
cussões negativas.  Se  o  trânsito  se  torna 
muito  complicado,  as  pessoas  então  pas- 
sam a  questionar  a  mobilidade  urbana, 
prevendo  que  os  jogos  serão  caóticos.  O 
que  aconteceu  com  os  funcionários  brasi- 
leiros do  COI  em  Londres  não  é  nada  desse 
tipo.  Eles  furtaram  documentos  da  Olim- 
píada inglesa  aos  quais  tiveram  acesso,  sob 
promessa  de  apenas  consultá-los. 

Os  ingleses  protestaram  e  os  dez  funcio- 
nários brasileiros  que  viajaram  para  acom- 
panhar os  jogos  de  Londres  2012  foram  de- 
mitidos. As  cópias  dos  documentos  foram 
devolvidas  e  destruídas. 

O  caso  não  teve  grande  repercussão  fora 
do  esporte.  Nada  parecido  com  os  assaltos 
que  vitimaram  atletas  na  África  do  Sul,  um 
pouco  antes  da  Copa  do  Mundo.  Mas  para 
quem  segue  o  esporte  internacional,  o  que 
aconteceu  pode  fortalecer  a  ideia  de  que  os 
brasileiros,  assim  como  os  latino-america- 
nos,  não  respeitam  as  regras  e  estão  sempre 


dando  um  jeito  para  contorná-las. 

Para  entender  um  pouco  como  se  compor- 
tam algumas  culturas,  basta  citar  o  episódio 
do  craque  alemão  Klose.  Ele  fez  gol  de  mão  e 
disse  ao  árbitro,  que  anulou  a  jogada.  O  com- 
portamento de  Klose  é  o  oposto  de  Maradona 
que  fez  gol  de  mão  e  o  comemora  até  hoje. 

A  fama  de  não  respeitar  as  regras  e  que- 
rer se  dar  sempre  bem  acaba  dificultando 
não  só  a  performance,  mas  o  próprio  rela- 
cionamento internacional  de  nossos  atle- 
tas. O  episódio  de  Londres  merecia  um  tra- 
tamento mais  transparente.  Por  que  foram 
copiados  os  documentos?  O  furto  destina- 
va-se  a  fortalecer  a  organização  brasileira? 

É  compreensível  que  o  COI  queira  encer- 
rar o  caso  o  mais  rápido  possível,  anuncian- 
do apenas  a  demissão  dos  funcionários  en- 
volvidos. Mas  era  um  grupo  grande.  Revela, 
caso  tenham  agido  por  conta  própria,  uma 
certa  fragilidade  no  próprio  recrutamento. 

Quando  acontecem  essas  coisas,  de  um 
modo  geral  a  tendência  é  apurar  e  resolver  o 
caso  em  tempo  recorde:  encerrá-lo  celere- 
mente  abafa  a  repercussão  negativa.  A  des- 
vantagem dessa  tática  é  a  ausência  de  debate. 
Os  atletas  brasileiros  que  disputam  competi- 
ções internacionais  são  os  primeiros  a  perder 
com  a  má  reputação.  Ora  são  olhados  com 
desconfiança  pelos  outros  atletas,  ora  ficam 
sob  vigilância  extrema  dos  árbitros  dos  jogos. 

Aparentemente  o  furto  dos  documentos 
ingleses  é  episódio  encerrado.  Mas  em  outras 
circunstâncias,  com  mais  transparência,  po- 
deria ter  estimulado  grande  debate  cultural. 

É  cultura,  não  tem  prazo  para  mudar,  é  al- 
go que  envolve  um  trabalho  de  gerações. 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  as  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rj@metrojornal.com.br 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todet  cataria  qus  ingerimos, 
aíém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  alem 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  df&ie  equilibrada 
com  alimentos  certas, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionei, 

Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 
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ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesículas us  JCH 
+  associações 

1.Q26&017LQ01-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


li  tá  Homeopatia  Almeida  Prado 

Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  deverá  ser  consultado.  1 
ConfrMndl cações;  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 

È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  FarmacéUics  Rtaponsawl:  Dia.  Zuleta  Carvalho  -  ÇRRSP  A  132  -  SAC  0800,1 1601 1 


Família  é 
feita  refém 
em  assalto 

O  Vítimas  estavam  em  Kombi  e  iam  pescar  nas  Ilhas 
Cagarras  O  Bandido  interceptou  carro  na  avenida  Brasil 


CARLOS  TRINDADE/FUTURA  PRESS 


Uma  família  que  seguia  on- 
tem de  manhã  para  uma 
pescaria  nas  Ilhas  Cagarras, 
em  Ipanema,  a  bordo  de 
uma  Kombi  alugada,  viveu 
momentos  de  terror  após 
ser  feita  refém  por  um  ban- 
dido em  fuga.  O  grupo  de  oi- 
to pessoas  foi  rendido  na 
Avenida  Brasil. 

A  família  saiu  às  5h20  de 
Raiz  da  Serra,  na  Baixada,  e 
ia  para  a  Urca,  na  zona  sul, 
onde  pegaria  um  barco  até 
às  Ilhas  Cagarras.  Ao  passa- 
rem por  um  radar  da  Linha 
Vermelha,  altura  do  Parque 
das  Missões,  as  vítimas  fo- 
ram surpreendidas  por  Wes- 
ley Lima  de  Deus,  18  anos. 

Armado,  ele  ordenou 
que  o  motorista  da  Kombi, 
Edilson  de  Oliveira  Alves, 
39,  seguisse  para  o  Morro 
dos  Chaves,  em  Barros  Fi- 
lho. "Foi  assustador.  O  ban- 
dido ficou  o  tempo  todo 
com  a  pistola  apontada  na 
costela  de  um  dos  passagei- 
ros", relatou  Edilson. 

Motorista  de  um  carro 
que  estava  atrás  da  Kombi  e 
também  seguia  para  o  pas- 
seio percebeu  a  ação  e  acio- 
nou  a  PM.  Após  cerco  do  Ba- 
talhão de  Polícia  em  Vias  Es- 
peciais (BPVE),  a  família  foi 
libertada  e  o  bandido  preso. 
O  caso  foi  registrado  na  22a 
DP  (Penha).  #  metro  rio 

SEGURANÇA  NAS  ELEIÇÕES 

Forças 
Armadas 
vão  atuar 
com  3  mil 

A  partir  de  hoje,  as  For- 
ças Armadas  vão  atuar 
com  três  mil  homens, 
para  garantir  a  seguran- 
ça nas  eleições.  Dois  mil 
militares  do  Exército 
patrulharão  comunida- 
des da  zona  oeste  e  mil 
homens  da  Marinha,  o 
complexo  da  Maré,  na 
zona  norte.  ©  metro  rio 


►  Edilson  dirigia  a  Kombi  quando  foi  rendido  pelo  bandido 


►  Paes  foi  o  último  sabatinado  na  BandNews  FM 


BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


'Amo  ser  o  prefeito 
do  Rio  de  Janeiro* 


Eduardo  Paes  (PMDB)  foi  o 
útimo  candidato  à  Prefeitu- 
ra do  Rio  a  ser  entrevistado 
na  BandNews  (94,9  FM).  Na 
sexta-feira,  ele  apresentou 
suas  propostas  para  lutar 
pela  reeleição  no  domingo, 
quando  acontece  o  primei- 
ro turno  das  eleições.  Uma 
delas  é  o  investimento  no 
sistema  de  ônibus  articula- 
dos, o  BRT. 

"Com  a  criação  da  Trans- 
carioca,  Transoeste,  Trans- 
Brasil  e  Transolímpica,  por 
parte  da  prefeitura,  e  da  Li- 
nha 4  do  metro,  por  parte 
do  Governo  do  Estado,  au- 
mentaremos a  cobertura  de 
pessoas  de  16%  para  60%", 
afirmou  Eduardo  Paes. 


Perguntado  sobre  a  falta 
de  médicos  na  rede,  o  candi- 
dato defendeu  a  criação  de 
mais  Clínicas  da  Família, 
mas  lembrou  que  o  proble- 
ma é  estrutural.  "Inaugura- 
mos a  68a  Clínica  da  Família 
há  pouco  tempo,  mas  real- 
mente temos  um  problema 
para  contratar  médicos.  Ofe- 
recemos bons  salários,  mas 
não  há  gente  no  mercado". 

Sobre  a  possibilidade  de 
não  cumprir  todo  o  seu 
mandato  até  o  fim  caso  ven- 
ça a  eleição,  Eduardo  Paes 
negou.  "Amo  ser  prefeito 
dessa  cidade  e  irei  cumprir 
o  mandato.  Não  há  possibili- 
dade de  sair  caso  vença.  Fico 
até  2016".  o  metro  rio 


Respeite  os  limites  de  velo 


Ligue  e  aproveite: 

0800  330  3030 


Consórcio  Nacional  Volkswagen 
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CSUDAI SANDOR 


Maior  concurso  de  fotografias 
do  mundo  chega  ao  Brasil 


Os  leitores  do  Metro  que 
curtem  fazer  seus  diques 
pela  cidade  têm  a  partir  de 
hoje  a  chance  de  mostrar 
suas  fotos  para  o  mundo.  De 
quebra,  ainda  podem  parti- 
cipar de  uma  expedição  fo- 
tográfica na  Groelândia. 

No  Metro  Photo  Challen- 
ge  2012,  que  chega  ao  Brasil 
hoje,  os  participantes  po- 
dem inscrever  suas  fotos  em 
cinco  categorias.  Quatro  glo- 
bais: O  Melhor  do  meu  País, 
Favorito,  Noite  e  Tentações, 
e  a  etapa  brasileira:  EU  SOU 
as  Cores  do  Brasil  -  Nikon. 

Para  competir  é  muito 
simples:  basta  fazer  a  inscri- 
ção no  site  metrophotochal- 
lenge.com  usando  seu  login 


do  Facebook,  Twitter  ou 
Pinterest.  As  fotos  que  tive- 
rem a  maior  quantidade  de 
votos,  "curtir"  e  visualiza- 
ções serão  publicadas  dia- 
riamente na  aba  "Foto  do 
Dia"  do  portal  até  o  dia  9  de 
novembro.  Além  disso,  um 
júri  formado  por  profissio- 
nais do  jornal  e  do  mercado 
selecionará  a  melhor  foto 
do  dia,  que  será  publicada 
também  no  jornal  Metro 
durante  o  mesmo  período. 

As  inscrições  vão  até  o 
dia  10  de  novembro.  Serão 
20  finalistas  de  cada  catego- 
ria da  etapa  brasileira.  "Esse 
concurso  vai  mostrar  para  o 
mundo  o  talento  dos  brasi- 
leiros", afirma  o  diretor  co- 


mercial do  Metro  Brasil, 
Carlos  Scappini. 

Para  o  presidente  da  Ni- 
kon do  Brasil,  patrocinado- 
ra do  concurso,  Koji  Maeda, 
o  evento  vai  servir  como  in- 
centivo à  difusão  da  fotogra- 
fia no  país:  "É  uma  honra 
assinarmos  a  categoria  EU 
SOU  as  Cores  do  Brasil",  diz. 

Os  vencedores  das  cate- 
gorias globais  serão  avalia- 
dos pelo  júri  internacional 
e  serão  conhecidos  no  dia 
30  de  novembro.  As  fotos 
vencedoras  serão  publica- 
das em  todos  os  Metro  do 
mundo.  Os  quatro  vencedo- 
res das  categorias  globais 
ganham  a  viagem  para  a 
Groelândia.  #  metro 
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ESCUTE  ALGUÉM 

FALANDO  SOBRE 


O  FILME, 


SEM  SER  NO  MEIO 

DO  FILME. 


Eslr&ú  /to/e  "Que  Tu\  um 
Cinemmha?*'  na  MPB  FM, 
Rçnúta  Boldrini  comerría  sobre 
os  lançamentos  e  os  bastidores 
do  mundo  do  cinema. 
De  segunda  a  sexto,  às  MhJO, 
em  90J  FM, 


MPB  E  TUDO. 


Rio  vai  perder 
7  mil  quartos  de 
motéis  até  2016 

O  38%  da  rede  será  reformulada  ganhando  perfil  de  hotel 
O  Medida  aumenta  a  oferta  de  quartos  para  a  Olimpíada 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


Até  os  Jogos  Olímpicos  de 
2016,  os  cariocas  vão  perder 
7  mil  quartos  de  motéis.  Es- 
ses dormitórios,  38%  do  to- 
tal da  rede  na  cidade  -  com 
18  mil  quartos  -  serão  trans- 
formados para  ganhar  uma 
cara  de  hotel.  Segundo  os 
cálculos  do  SindRio  (Sindi- 
cato de  Bares,  Hotéis  e  Res- 
taurantes do  Rio  de  Janeiro), 
cerca  de  5  mil  dormitórios 
já  estão  em  transformação  e 
estarão  prontos,  nos  novos 
moldes,  até  a  Copa  do  Mun- 
do de  2014. 

A  remodelação  tem  duas 
causas.  Uma  delas  é  incre- 
mentar a  rede  hoteleira  da 
capital,  para  que  ela  dê  con- 
ta de  receber  turistas  e  par- 
ticipantes dos  grandes  even- 
tos que  a  cidade  será  sede 
nos  próximos  anos. 

O  Rio  conta,  atualmente, 
com  29  mil  quartos  de  ho- 
téis, sendo  que  para  a  Olim- 
píada serão  necessários  em 
torno  de  40  mil,  segundo 
solicitação  do  COI  (Comité 
Olímpico  Internacional).  A 
outra  motivação  é  atrair 
novos  hóspedes  para  os 
motéis,  já  que  a  taxa  de 
ocupação  caiu  muito  ao 
longo  dos  anos  e  hoje  não 
chega  a  50%. 

"Hotéis  trabalham  com 
85%  de  ocupação  anual, 
uma  taxa  excelente.  A  mé- 
dia dos  motéis  é  de  30%  a 
40%,  chegam  no  máximo  a 
50%  com  ocupação  ótima.  E 
isso  com  custo  de  duas  a 
três  vezes  maior",  compara 


"Vai  haver  uma 
revolução  no 
mercado  de 
motéis/' 

ANTONIO  CERQUEIRA, 
VICE-PRESIDENTE  DO  SINDRIO 

o  vice-presidente  do  Sin- 
dRio, Antonio  Cerqueira. 

A  reformulação,  segundo 
ele,  vai  mudar  característi- 
cas que  foram  usadas  até  os 
anos  90.  Cores  fortes,  camas 
redondas,  giratórias,  espe- 
lhos por  todos  os  lados,  ilu- 
minação indireta  e  pisos 
acarpetados  vão  desapare- 
cer para  dar  lugar  a  ambien- 
tes claros  e  mais  modernos. 

"Basicamente  vamos  tro- 
car o  mobiliário  e  a  decora- 
ção, além  de  fazer  salões  de 
café  e  almoço,  áreas  co- 
muns para  quem  se  hospe- 
dar como  turista",  explica. 

O  investimento  para  bus- 
car   maior  lucratividade 


também  é  alto.  Segundo  ele, 
o  custo  de  reformar  cada 
apartamento  varia  de  R$  35 
mil  a  R$  50  mil,  fora  a  parte 
comum.  A  meta  é  atingir  o 
público  corporativo.  Execu- 
tivos que  estejam  na  cidade 
a  trabalho  e  que  queiram 
apenas  dormir  em  um  hotel 
e  não  necessariamente  pa- 
gar uma  diária  cheia. 

No  entanto,  o  SindRio  ga- 
rante que  os  amantes  da  ci- 
dade não  vão  ficar  órfãos  de 
motéis,  que  terão  uso  misto 
apenas:  "A  transformação 
não  vai  deixar  de  atender  a 
procura,  mas  os  casais  terão 
quartos  à  disposição  com 
instalações  mais  modernas 
e  acho  que  até  com  mais 
bom  gosto,  não  aquele  apar- 
tamento voltado  especifica- 
mente para  o  uso  de  motel". 
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Caixa  reduz 
juros  para 
veículos 

A  Caixa  Económica  anun- 
ciou a  redução  das  taxas  de 
juros  cobradas  no  financia- 
mento de  automóveis  no- 
vos e  usados,  na  sexta-feira. 
Os  novos  índices  passaram 
a  variar  de  0,75%  a  1,51%  ao 
mês  (a  taxa  máxima  ante- 
rior era  de  1,63%),  confor- 
me as  condições  do  contra- 
to. Para  veículos  com  até 
dois  anos  de  fabricação,  a 
taxa  máxima  foi  reduzida 
de  1,55%  para  1,34%. 
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Julgamento 
chega  à 
cúpula  do  PT 

O  José  Dirceu,  Delúbio  Soares  e  José  Genoíno,  três  réus 
ligados  ao  partido,  respondem  por  corrupção  ativa 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  deverá  começar  a 
julgar  hoje  as  acusações  de 
corrupção  ativa  contra  a 
cúpula  do  Partido  dos  Tra- 
balhadores. O  crime  tem 
pena  que  varia  entre  dois  e 
12  anos. 

Antes,  os  ministros  irão 
concluir  o  capítulo  sobre  a 
compra  de  apoio  político 
pelos  acusados  ligados  ao 
antigo  PL  (hoje  PR),  ao  PP, 
ao  PTB  e  ao  PMDB. 

Em  seguida,  o  ministro 
relator  do  mensalão,  Joa- 
quim Barbosa,  fará  a  leitu- 
ra do  voto  que  tem  como 
réus  o  ex-tesoureiro  do  PT, 


Delúbio  Soares,  o  ex-presi- 
dente  do  partido  José  Ge- 
noíno e  o  ex-chefe  da  Casa 
Civil  José  Dirceu,  apontado 
na  denúncia  do  Ministério 
Público  como  o  'chefe  da 
quadrilha'. 

A  lógica  do  voto  até 
agora  aponta  para  uma 
tendência  de  condenação. 
Joaquim  Barbosa  reconhe- 
ceu a  existência  de  em- 
préstimos fraudulentos 
feitos  pelas  empresas  do 
Marcos  Valério  e  que  os 
ex-parlamentares  de  PP, 
PTB  e  PMDB  e  do  antigo  PL 
foram  corrompidos  e  rece- 
beram dinheiro  em  troca 
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de  apoio  político  no  Con- 
gresso Nacional.  A  indefi- 
nição é  quanto  aos  corrup- 
tores. 

Delúbio  Soares  é  aponta- 
do como  responsável  pela 
distribuição  do  dinheiro. 
José  Genoíno  é  acusado  de 
dar  o  aval  aos  empréstimos 
que  seriam  usados  para  sal- 
dar as  dívidas  de  campa- 
nha do  PT. 

Faltaria  apenas  definir  o 
papel  de  Dirceu.  O  relator 
deverá  usar  a  tese  da  teoria 
do  fato,  que  pune  o  coman- 
dante de  esquema  mesmo 
sem  participação  direta  no 
crime.  •  metro  brasília 

Manifesto 
chega 
ao  STF 

Um  grupo  de  250  inte- 
lectuais, artistas  e  aca- 
démicos entregará  hoje 
aos  11  ministros  do  STF 
um  manifesto  sobre  a 
condução  do  julgamen- 
to do  mensalão.  Artis- 
tas, escritores,  produto- 
res de  cinema,  jornalis- 
tas, filósofos  e  sociólo- 
gos criticam  a  tentativa 
de  classificar  os  magis- 
trados como  'heróis' 
em  'Carta  Aberta  Ao  Po- 
vo Brasileiro'.  ©  metro 
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Acusações 


O  Ministério  Público 
Federal  apontou  as 
seguintes  condutas  dos 
réus  do  núcleo  político 
filiados  ao  PT. 

►  José  Dirceu 

Ex-ministro  da  Casa  Civil 
no  primeiro  mandato  de 
Lula  e  deputado  cassado 
(PT-SP):  corrupção  ativa 
(nove  vezes)  e  formação 
de  quadrilha. 

!►  José  Genoíno 

Ex-presidente  do  PT, 
ex-deputado  federal  e 
assessor  especial  do 
Ministério  da  Defesa: 
corrupção  ativa  (oito 
vezes)  e  formação  de 
quadrilha. 

!►  Delúbio  Soares 

Ex-tesoureiro  do  PT: 
corrupção  ativa  (nove 
vezes)  e  formação  de 
quadrilha. 

Testemunhas 
embasam 

denúncia 

A  denúncia  do  Ministério 
Público  sobre  o  envolvi- 
mento do  ex-ministro  da 
Casa  Civil  José  Dirceu  to- 
mou como  base  o  depoi- 
mento de  60  testemunhas. 
O  petista  é  apontado  como 
mentor  intelectual  do  es- 
quema. A  motivação  da 
compra  de  votos  teria  co- 
mo pano  de  fundo  a  per- 
pertuação  do  PT  no  poder. 

"Foi  a  principal  figura, 
mentor  da  ação  do  grupo, 
o  grande  protagonista, 
que  idealizou  o  sistema  de 
apoio  ilícito  no  Congresso 
mediante  pagamento  de 
parlamentares",  afirmou  o 
procurador  geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel. 

Na  acusação,  é  usado,  por 
exemplo,  o  depoimento  de 
Maria  Saragoça,  ex-mulher 
de  Dirceu,  que  admitiu  ter 
recebido  um  emprego  no 
banco  BMG  e  um  emprésti- 
mo de  R$  42  mil  de  Marcos 
Valério.  O  ex-ministro  nega 
ligações  com  o  empresário. 

#  METRO  BRASÍLIA 


NELSON  JR.  /  STF 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


LULA  SE  UNE  A  PROJETO 
QUE  INVESTE  R$  1  BI  NA 
ÁFRICA.  Tendo  o  ex-presi- 
dente Lula  como  patrono  e 
inspirador,  Roger  Agnelli 
(ex-Vale)  e  o  banqueiro  An- 
dré Esteves  estão  unidos 
em  uma  empresa,  a  mine- 
radora  B&A,  criada  em  ju- 
lho, que  já  mobilizou  mais 
de  R$  1,04  bilhão  para  in- 
vestir em  negócios  na  Áfri- 
ca. A  dupla  estaria  nego- 
ciando uma  "assessoria"  ao 
governo  da  Guiné,  no  oeste 
africano,  sobre  a  mina  de 
Simandou,  maior  reserva 
inexplorada  de  minério  de 
ferro  do  mundo. 

JÁ  TEM  DONOS.  Na  presi- 
dência de  Agnelli,  a  Vale 
tornou-se  sócia  do  grupo 
israelense  BSG  Resources 
nos  direitos  de  exploração 
da  mina  de  Simandou. 

BRIGA  JUDICIAL.  Os  israe- 
lenses da  BSG  suspeitam 
que  a  empresa  de  Agnelli 
e  Esteves  quer  passar 
a  perna  neles  e  na  Vale, 
e  irão  processá-los  na 
Justiça. 

CONVITE  ACEITO.  O  ex-pre- 
sidente  apeou  Roger  Ag- 
nelli da  Vale,  mas  depois  o 
convidaria  a  "trabalhar  no 
Instituto  Lula".  Agora  es- 
tão juntos  no  "projeto 
África". 

OLHO  GRANDE.  A  mina  de 
Simandou  tem  5,7  bilhões 
de  toneladas  métricas  de 
minério  de  ferro.  Carajás, 
a  maior  do  mundo,  tem 
7,3  bilhões  de  toneladas. 

PT  AMA  KASSAB.  O  PT  o  sa- 
taniza, mas  também  apos- 
ta no  apoio  de  Gilberto 
Kassab  em  eventual  se- 
gundo turno  contra  Celso 
Russomanno  (PRB).  A  ne- 
gociação pode  garantir 
ministério  ao  PSB  ou  ao 
próprio  prefeito. 


"Não  acho 
que  ele  possa  ser 
tão  idiota  como 
parece  às  vezes." 

SENADOR  AÉCIO  NEVES  (PSDB- 
MG)  EM  RESPOSTA  ÀS  CRÍTICAS 
DO  PETISTA  FERNANDO 
HADDAD 


MINISTRO  BELINI.  Chega 
de  intermediários:  após  a 
11a  colher  de  chá  para  a 
indústria  automobilística, 
anunciada  sexta  (a  Caixa 
reduziu  os  juros  para  fi- 
nanciar carros  novos),  a 
presidenta  Dilma  poderia 
nomear  de  um  vez  o  presi- 
dente da  Anfavea,  Cledor- 
vino  Belini,  como  minis- 
tro da  Fazenda. 

GAROTA-PROPAGANDA. 

Sempre  que  Andressa, 
mulher  do  Cachoeira,  apa- 
rece com  roupas  e  assessó- 
rios  da  Gucci,  o  gerente  da 
grife  no  shopping  Iguate- 
mi  fica  feliz:  o  mulherio 
brasiliense  invade  a  loja 
procurando  os  mesmos 
itens. 


SERGIO  LIMA/FOLHAPRESS 


PODER  SEM  PUDOR 

Mistério  mineiro 


Em  Minas,  chamavam 
o  senador  e  ex-gover- 
nador  Magalhães  Pin- 
to de  "Dr.  Magalhães", 
mas  ninguém  sabia  infor- 
mar ao  certo  por  que  ele 
fazia  jus  ao  título.  Afinal, 
ele  era  formado  em  quê? 
Um  jornalista  gozador  re- 
solveu tirar  a  dúvida  com 


um  dos  principais  adver- 
sários dele,  Tancredo  Ne- 
ves, logo  ele.  Tancredo 
apertou  os  olhinhos  e  dis- 
parou: 

-  Não  sei  em  quê  ele  é 
formado,  mas  posso  ga- 
rantir uma  coisa:  nunca 
conheci  um  colega  de  tur- 
ma de  Magalhães  Pinto... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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O  'último'  show  de 
Henrique  Capriles 

O  Candidato  da  oposição  levou  milhares  de  pessoas  ao  comício  final,  em 
Caracas,  na  Venezuela  O  Pesquisas  apontam  a  reeleição  de  Hugo  Chávez 


JORGE  SILVA  /  REUTERS 


"A  Avenida  Bolívar  ficou  pe- 
quena para  nós",  exclamou 
Henrique  Capriles,  candida- 
to oposicionista  nas  elei- 
ções presidenciais  da  Vene- 
zuela, durante  um  comício 
no  centro  de  Caracas.  Foi  o 
último  ato  da  campanha  de 
Capriles,  o  primeiro  ho- 


mem a  ameaçar  a  hegemo- 
nia do  presidente  Hugo 
Chávez,  há  13  anos  no  po- 
der. Os  venezuelanos  esco- 
lhem o  novo  presidente  no 
próximo  domingo. 

As  dezenas  de  pesquisas 
eleitorais  divulgadas  ao  lon- 


go da  campanha  mostraram 
o  crescimento  do  candidato 
oposicionista.  Algumas  che- 
garam a  colocá-lo  em  empa- 
te técnico  com  Chávez,  em- 
bora analistas  acreditem 
que  a  vitória  ficará  nas  mãos 
do  presidente.  O  mandatá- 


STRINGER  /  VENEZUELA 


19 


milhões  de  venezuela- 
nos estão  convocados 
às  eleições,  no  próxi- 
mo domingo.  O  eleito 
vai  governar  o  país  en- 
tre 2013  e  2019.  Alguns 
levantamentos  coloca- 
ram o  oposicionista 
em  empate  técnico 
com  Hugo  Chávez. 


►  Durante  o  evento,  Capriles  denunciou  doações  do  rival 
a  outros  países.  Ele  também  condenou  a  violência 


rio  tirou  milhares  de  vene- 
zuelanos da  pobreza  com 
suas  políticas  sociais. 

Capriles  reuniu  ontem  o 
que  parecia  ser  um  número 
recorde  de  correligionários, 
em  uma  das  principais  ave- 
nidas da  capital.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  o  nú- 
mero de  participantes  não 
havia  sido  divulgado. 

O  rival  de  Chávez  apro- 
veitou o  comício  para  de- 
nunciar gastos  indevidos 
do  atual  governo.  Segundo 
o  jornal  "El  Universal",  o 
presidente  teria  doado  US$ 
60  milhões  a  outros  países, 
incluindo  US$  930  mil  a 
uma  escola  de  samba  do 
Rio  de  Janeiro.  Capriles 
também  condenou  a  vio- 
lência no  país. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  O  presidente,  em  um  comício  no  sábado 


'Eu  votaria  em  você 
e  você,  em  mim' 


Porta-voz  do  discurso  anti- 
americanista,  o  presidente 
da  Venezuela,  Hugo  Chávez, 
afirmou  que  o  líder  dos  Es- 
tados Unidos  é  "um  bom  su- 
jeito". O  mandatário  vene- 
zuelano disse  que,  se  fosse 
norte-americano,  votaria 
em  Barack  Obama,  candida- 
to à  reeleição  nos  EUA.  As 
afirmações  foram  publica- 
das ontem  pela  imprensa 
venezuelana. 


Chávez  também  afirmou 
ter  certeza  de  que  Obama 
votaria  nele,  caso  tivesse 
nascido  na  Venezuela.  Ele 
agradeceu  os  recentes  co- 
mentários de  Obama,  que 
disse  que  Chávez  não  repre- 
senta "nenhuma  ameaça 
aos  interesses  dos  EUA." 

O  presidente  venezuela- 
no terminou  sua  campanha 
com  uma  visita  ao  Estado  de 

Zulía.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


— 


PRO 


do  Duirio  LANCE*.  "Vbc* 
púdfr  IfiVií  um  j  CJy tn  Bay 
Licenciada  4o  Botafogo. 
Plrunetiy  &r  flutniiicíLie,  VajCõ 
ou  do-  LANCEI .  Comi  paia  a 
bórica  &  q at&hlá  a.  nua. 


-  ÇTosilnr  1 
reforçada 

■  Bolso  frontal 
cóm  íipur 


15 +14 


{5  CURINGAS) 


-PkODtmO  EDITORIAL 
•  I  GYMBAGD0  5ED 
TIME  OU  DO  LANCE! 


CARTELA 
e  Io  SELO 

3/10 

Q4XAHIjArFQRÍt 

no  LANCE! 


Mais  que  Ic  i  Coces, 
torcedores. 


Produtos  licenciados  exclusivos  para  leitores  dó  LANCE! , 
Ob  clubes  receberão  parte  da  renda  da  promoção. 


especial 


r®2  anos 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  Io  DE  OUTUBRO  DE  2012 


metr#?r  > 


Desafios 
r  olímpicos 
para  o  Rio 


A  primeira  edição, 
há  dois  anos 


LFflNÀflfin 


Queda  do  edifício 
Liberdade,  no  Centro 


Lei  Seca  já  recolheu 
S7mÍlCNKs 


Campanha  por  um 
trânsito  mais  seguro 


Mundo 

sustentável 


Dois  anos  nas  ruas 
e  no  dia  a  dia  dos 


cariocas 


O  Metro  Rio  comemora  seu 
segundo  aniversário  O  Jornal, 
que  chega  hoje  à  edição  493,  já 
faz  parte  da  rotina  da  capital 


O Metro  Rio  comemora  hoje  dois 
anos  na  capital  fluminense.  Diaria- 
mente, 130  promotores  posiciona- 
dos nos  principais  cruzamentos 
distribuem  100  mil  exemplares  do 
jornal,  que  oferece  conteúdo  objetivo  com 
apresentação  gráfica  diferenciada,  de  graça. 
O  carioca  já  se  acostumou  a  pegar  seu  exem- 
plar do  Metro  logo  pela  manhã  para  se  man- 
ter bem  informado.  E  no  aniversário  do  jor- 
nal, o  leitor  também  tem  espaço  para  dar 
sua  opinião  dizendo  o  que  espera  que  o  pró- 
ximo prefeito  melhore  na  cidade. 

Parceria  entre  o  Metro  Internacional  e  o 
Grupo  Bandeirantes,  o  Metro  Brasil  tam- 
bém consolidou  o  projeto  de  expansão  pelo 
país.  São  quase  500  mil  exemplares  distri- 
buídos nas  ruas  de  cinco  Estados  brasileiros 
e  do  Distrito  Federal. 


"A  assistência  básica  é  muito 
precária.  Falta  a  formação  de 
qualidade  dos  profissionais 
de  saúde  do  Rio  de  Janeiro. 
E  também  é  preciso  mais 
investimento  social,  em 
educação,  cultura  e  projetos 
para  crianças  e  jovens." 
Renata  Cabrelli 
29  anos,  enfermeira,  Botafogo 


"O  transporte  urbano  ainda 
é  um  problema.  Vimos  que 
em  Londres  tudo  é  feito  pelo 
metro,  é  muito  fácil  se 
locomover  pela  cidade. 
Além  disso,  faltam  ginásios 
esportivos.  Essa  carência 
atinge  diretamente  os 
atletas." 
Bruninho 

29  anos,  levantador  da  Seleção 
Brasileira  de  Vôlei 


Cobertura  da  confere 
cia  da  ONU:  Rio+20 


"£  preciso  melhorar  a  acessibilidade  da  cidade.  Ainda  é 
preciso  muito  investimento  em  rampas  e  calçadas  para 
atender  idosos,  cadeirantes  e  outras  pessoas  com 
deficiência.  Copacabana,  por  exemplo,  é  um  bairro  que 
precisa  de  muitas  melhorias  nesse  sentido." 
Radhakunda  Mesiano 
22  anos,  estudante,  Copacabana 


"A  cidade  tem  que 
melhorar  muito  nos 
transportes.  Levo  mais 
de  uma  hora  de  trem. 
A  viagem  poderia  ser 
bem  mais  rápida.  Sem 
contar  o  desconforto  e 
a  precariedade.  As 
ruas  estão  cada  vez 
mais  lotadas  de  carros, 
cada  vez  é  mais  difícil 
se  locomover  no  Rio." 
Cristiana  Oliveira 
30  anos, 

professora,  Vila  Isabel 


QUEREMOS  ^ — ~  1L 


FOTOS:  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


"O  bairro  de  Santa  Teresa  está  esquecido.  Sentimos  muito 
a  falta  da  tradição  de  ver  os  bondes  passando  pelas  ruas 
e  de  escutar  o  barulho  deles  pelos  trilhos.  Comerciantes, 
moradores  e  turistas  estão  perdendo  com  a  ausência  do 
bonde.  Também  falta  investimento  na  segurança  pública. 
A  violência  nos  aflige  muito  e  as  UPPs  pela  cidade  não 
resolveram  o  problema." 
Marcos  Alexandre  Jambeiro 
43  anos,  artista  plástico,  Santa  Teresa 
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Por  que  Hebe 

foi  Hebe 


►  O  Metro  listou  cinco 
características  que 
transformaram  a 
apresentadora  em 
mito  da  TV  brasileira 


►  Hebe  durante  festa  dos  6o  anos  da  TV,  em  2010 


Sem  papas  na  língua 

Apesar  de  buscar  sem- 
pre agradar  seus  convi- 
dados, Hebe  não  costumava 
ter  rodeios.  Falava  o  que 
viesse  à  cabeça  e  não  temia 
dar  opiniões  políticas  mes- 
mo que  fossem  controver- 
sas -  exemplo  era  seu  apoio 
explícito  a  Paulo  Maluf.  Em 
1994,  transmitiu  um  pro- 
grama com  um  bolo  cheio 
de  moscas  do  palco  repre- 
sentando sua  visão  do  Con- 
gresso Nacional. 

Mulher  moderna 

J  Em  1955,  ela  fugiu  da 
^™  cerimonia  inaugural 
da  televisão  no  país  para  "ir 
namorar".  Tempos  mais  tar- 
de, em  entrevista  ao  "Roda 
Viva",  da  TV  Cultura,  disse, 


sem  meias  palavras,  já  ter 
abortado  -  o  ano  era  1987. 
Na  TV,  a  inovação  trazida 
por  ela  vinha  já  dos  progra- 
mas de  rádio,  nos  quais  ab- 
dicava da  formalidade  e 
conversava  com  os  convida- 
dos como  se  estivessem  nu- 
ma roda  de  café,  algo  im- 
pensado até  então,  o  que  ga- 
rantiu declarações  espontâ- 
neas e  confessionais. 

3 Feminina  até  o  fim 
Ela  não  se  furtava  em 
deixar  as  pernas  de  fo- 
ra sempre  que  possível,  de 
manter  o  cabelo  impecável 
(hábito  que  manteve  até  ao 
usar  perucas  por  causa  do 
câncer  que  lhe  tirou  os  ca- 
belos) e  de  usar  seu  extenso 
cardápio  de  jóias  mesmo 
após  o  susto  de  tê-las  visto 
serem  roubadas.  "Tenho 
jóias  para  usar,  não  para 
guardar  no  cofre",  dizia. 


4 Nunca  saiu  do  topo 
Quem  na  faixa  dos  80 
anos  ainda  dá  as  car- 
tas em  uma  negociação  de 
trabalho  na  TV?  Mesmo  ten- 
do saído  do  SBT  por  conta 
de  seu  vai-e-vem  na  grade, 
Hebe  morreu  ainda  dispu- 
tando horário  nobre,  com 
contrato  assinado,  na  últi- 
ma quinta,  para  voltar  ao 
canal  após  rápida  estada  na 
RedeTV!,  desde  2010. 

5 Verve  diplomática 
Foi  uma  das  poucas 
figuras  acima  da  riva- 
lidade entre  emissoras  de 
TV.  Transitava  bem  em  to- 
das elas,  tendo  passado  por 
Record  (1966-1979),  Band 
(1979-1985),  SBT  (1986-2010) 
e  RedeTV!  (2010-2012).  Seu 
bom  trânsito  garantia  em 
seu  sofá  toda  sorte  de  artis- 
ta, mesmo  que  fosse  de  ca- 
nal concorrente.  *  metro 


A  Rede  UCI  Cinemas  ini- 
cia hoje  a  venda  anteci- 
pada de  ingressos  para  o 
filme  "Amanhecer  -  Par- 
te 2: 0  Final"  que  estreia 
em  15/11.  Quem  garantir 
o  ingresso  antes  leva  pa 
ra  casa  poster  autografa 
do  pelo  ator  Robert  Pat- 
tinson,  o  vampiro  Edward 
Cullen  da  saga  (www.uci 
cinemas.com.br). 


JOÃO  BRITO/FOLHAPRESS 


estival  do  Rio 

Confira  os  destaques  de 
hoje  na  Première  Brasil. 
Sessões  no  Pavilhão  do 
Festival:  Armazém  6,  no 
Cais  do  Porto  (R$  2). 

►  "O  Dia  Que  Durou  21 
Anos",  de  Camilo  Tavares. 

Às I3h30  -  Longa/ 
documentário. 

►  "A  Cidade",  de  Liliana 
Sulzbach 

Às  I3h30-  Curta. 

►  "Primeiro  Dia  de  Um  Ano 
Qualquer",  de  Domingos 
Oliveira. 

Às  I5h30-  Longa. 

►  "Funeral  à  Cigana",  de 
Fernando  Honesko. 

Às  I5h30-  Curta. 

►  CineEncontro  -  debate 
gratuito.  Às  I7h30 


Elba  Ramalho 
se  apresenta 
hoje  no 
Net  Rio 

A  cantora  Elba  Ramalho 
se  apresenta  hoje  e  ama- 
nhã no  teatro  Net  Rio. 

O  show  faz  parte  do 
projeto  "Dia  de  Biscoito". 
A  intérprete  traz  repertó- 


►  Zoe  Kazan  e  Paul  Dano  estrelam  comedia  romântica 


A  graça  de  encontrar 
um  amor  perfeito 


Com  estreia  em  circuito  no 
dia  12,  a  comédia  romântica 
"Ruby  Banks  -  A  Namorada 
Perfeita",  de  Jonathan  Day- 
ton,  é  uma  das  atrações  da 
mostra  Panorama  Mundial 
do  Festival  do  Rio.  Amanhã, 
com  sessões  no  Kinoplex  Ti- 
juca  4,  às  14h  e  às  19h. 

O  longa  traz  o  casal  que- 
ridinho do  cinema  inde- 
pendente, Paul  Dano  e  Zoe 
Kazan  -  juntos  na  vida  real. 
Ele  faz  um  jovem  escritor 


rio  intimista  misturado  a 
sucessos  "Banho  de  Chei- 
ro", "Canção  da  Despedi- 
da" e  "Chão  de  Giz". 

No  Teatro  Net  Rio  -  Sala  The- 
reza  Rachel  (rua  Siqueira 
Campos,  143,  sobreloja.  Co- 
pacabana). Tel.  3023-1473. 
Hoje  e  amanhã,  às  21h.  De 
R$  60  (balcão)  e  R$  80  (pla- 
teia). Livre.  O  metro 


que  entra  em  crise  não  só 
profissional  e  afetiva.  Até 
que  ele  cria  a  personagem 
Ruby,  uma  namorada  per- 
feita que,  um  tempo  de- 
pois, surge  magicamente 
em  carne  e  osso  sentada 
em  seu  sofá. 

Alternando  um  leve  dra- 
ma com  humor,  o  longa  ar- 
rancou boas  risadas  na  ses- 
são de  pré-estreia,  na  sexta- 
feira,  e  promete  agradar  os 
fãs  do  género.  ©g.f.g. 


PayPal  B 

VÍVÚ 


Com  PayPal  no  seu  vivo, 
você  recarrega  o  seu  celular 
onde  estiver. 


Agora  você  pode  recarregar 
o  seu  Vivo  pelo  celular, 
usando  cartão  de  crédito 
e  com  toda  segurança. 
Digite  *777#P  dique  no 
botão  ligar  e  aguarde 
o  menu  interativo  aparecer 
na  tela  do  seu  Vivo. 


R$5 


DE  BÓNUS  NA 
PRIMEIRA  RECARGA 


metro  variedades 
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Na  ponta 
do  lápis 


ABC  DIGIPRESS 


VIVA  UM  DEGRAU  ABAIXO, 
NÃO  TENTE  SE  BANCAR 
UM  DEGRAU  ACIMA 


IA  1 


maior  parte  das  pessoas  ambiciona  vi- 
ver um  padrão  de  consumo  igual  ou  su- 
perior àquele  que  observam  em  seus 
pares,  gente  do  mesmo  ambiente  so- 
-cioeconômico  do  qual  provêm. 
Em  lares  de  baixa  renda,  ter  um  carro  na  garagem 
(aliás,  ter  uma  garagem!)  é  objeto  de  desejo.  No  seio 
da  classe  média,  ter  dois  carros  é  o  padrão  almejado. 
Já  se  estivermos  falando  da  classe  média  alta,  possuir 
três  carros  novos  -  pelo  menos  um  deles  de  luxo  -  é 
o  modelo  de  prosperidade  padrão. 

Cautela,  aqui:  como  estamos  vivendo  os  tempos 
mais  consumistas  de  que  já  se  teve  notícia  na  histó- 
ria da  humanidade,  tentar  se  balizar  pelo  vizinho  ao 
lado  pode  ser  um  ledo  engano  financeiro.  Isto  por- 
que, grande  parte  das  famílias,  na  tentativa  de  con- 
quistarem o  mais  alto  padrão  de  consumo,  estão 
abusando  do  crédito  mal  planejado,  apelando  para  o 
caríssimo  dinheiro  alugado  de  bancos  e  financeiras. 

Enquanto  deveriam  estar  poupando  e  investindo, 
muitas  destas  famílias  não  apenas  carecem  de  reser- 
vas financeiras  mais  significativas,  como  -  na  reali- 
dade -  estão  "sacando  contra  o  futuro".  Para  várias 
delas,  hoje  a  soma  de  suas  dívidas  acaba  superando  a 
soma  de  seus  bens  e  disponibilidades. 

Vamos  no  popular:  muitas  famílias  vivem  hoje  ca- 
vando um  buraco  para  seu  futuro  financeiro.  Assim, 
tentar  imitá-los  é  cavar  sua  própria  sepultura  finan- 
ceira. Portanto,  para  garantir  equilíbrio  e  sanidade 
no  trato  com  o  dinheiro  por  toda  a  vida,  eu  propo- 
nho que  você  estabeleça  como  meta  viver  um  "de- 
grauzinho"  abaixo  do  que  lhe  parece  ser  o  "normal" 
em  seu  meio  socioeconómico. 

Isso  não  quer  dizer  que  você  tenha  de  viver  mal, 
de  forma  alguma,  dinheiro  foi  feito  para  gastar!  Po- 
rém, o  cuidado  de  ajustar  o  padrão  "ligeiramente  pa- 
ra baixo"  lhe  permitirá  abrir  uma  capacidade  de 
poupança  e  investimento  bem  diferenciada  frente  à 
média,  acumulando  reservas  que  lhe  permitirão  dar 
sustentabilidade  de  longo  prazo  para  a  boa  vida  à 
qual  você  e  sua  família  estão  acostumados. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
sua  cabeça 
em  forma! 


Leitor  fala 

Trânsito  no  Rio  de  Janeiro 

É  impressionante  o  aumento  da  lentidão 
do  trânsito  da  cidade  nos  últimos  anos. 
O  trajeto  da  minha  casa,  na  Tijuca,  até  a 
faculdade,  em  Botafogo,  que  durava 
cerca  de  40  minutos,  quando  entrei  para 
cursar  Publicidade  e  Propaganda,  há  2 
anos,  hoje  demora  quase  uma  hora  e 
meia.  As  pessoas  compram  cada  vez  mais 
carros,  entopem  as  ruas,  e  o  serviço  pú- 
blico atende  muito  mal  a  população,  tra- 
tam as  pessoas  como  sardinha,  em  uma 
lata.  Até  quando  isso  vai  durar? 
Vinícius  Zamana  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Mau  cheiro  na  Usina 

A  presença  de  moradores  de  rua  na 
Conde  de  Bonfim,  em  frente  ao  Super- 
market,  na  Usina,  vem  causando  trans- 
tornos aos  moradores  da  região.  O 
número  de  pedintes  só  aumenta  na 
zona  norte.  O  descaso  das  autoridades 
com  essas  pessoas  é  imenso,  os  tratam 
como  se  fossem  lixo. 
Ciro  Cardoso  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Torcida,  agora  organizada 

Sou  tricolor  e  nunca  eu  torci  tanto  para 
o  Flamengo  quanto  no  jogo  contra  o 
Atlético  Mineiro  da  quarta-feira  passada. 
Teve  até  flamenguista  torcendo  contra  o 
próprio  Flamengo. 
Marcelo  Araújo  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


ITI  et  r©  Pergunta 

Kaká  retorna  à  Seleção  Brasi- 
leira após  mais  de  dois  anos. 
Você  aprova  a  convocação  do 
meia  do  Real  Madrid? 

^  É  •  tt^^    siga  0  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroRJ 


(ajohrginho:  Para  o  time  que  o  Brasil 
tem  hoje,  ele  tem  vaga  até  de  muleta. 

@raphaelkappa:  Na  falta  de  um  meio 
de  campo  inteligente,  já  que  o  Ganso 
não  vingou,  que  o  Kaká  seja  a  solução 
temporária. 

OdanieldantasOl:  Sim,  muito  mais 
por  sua  história  na  Seleção  do  que 
pelo  atual  momento  no  Real  Madrid. 


1  t 


metr®web 


JÀNÃS  BANCAS 

E  LIVRARIAS  tíLl 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dedicação  à  sua  religiosidade  poderá  ajudar  você  a  se  livrar 
de  coisas  que  estão  impedindo  o  seu  crescimento  espiritual. 
Tente  se  libertar  e  ficar  mais  leve. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Necessidade  de  realizar  desejos  próprios  poderá  lhe  colocar 
em  divergências  de  opiniões  com  pessoas  com  as  quais  você 
pode  estar  trabalhando  em  conjunto. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Aumente  a  sua  fé,  você  precisa  pensar  positivo  e  apostar  no 
que  você  deseja  realizar.  Não  adianta  gastar  o  seu  tempo  se 
nem  você  acredita  no  que  está  fazendo. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Otimismo  excessivo  pode  lhe  deixar  sonhador  demais  e  um 
pouco  descuidado  com  a  realidade.  Procure  não  subestimar 
as  pessoas  e  as  regras  do  jogo  da  vida. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Aceite  melhor  as  opiniões  das  pessoas  que  estão  próximas  a 
você,  tentar  agir  sozinho  poderá  lhe  afastar  daqueles  que  vo- 
cê, no  fundo,  sempre  acaba  dependendo. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Evite  ser  agressivo  com  as  pessoas,  se  elas  estão  longe  de 
representarem  os  seus  ideais  isto  é  um  problema  muito 
mais  seu  do  que  delas,  seja  mais  maduro. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Estresse  com  a  possível  precariedade  de  certas  situações,  al- 
gumas propostas  podem  estar  mal  formuladas  e  não  trans- 
mitirem a  devida  segurança  que  você  exige. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Otimismo  perante  as  conjunturas  atuais,  você  acredita  que 
as  coisas  vão  muito  bem  e  que  as  pessoas  estão  prontas  a  lhe 
dar  todo  o  apoio  que  você  necessita. 


3 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Ansiedade  pode  ser  um  perigo  para  os  seus  objetivos  pessoais, 
cuide  para  não  tropeçar  nos  próprios  pés,  organize  o  seu  tem- 
po e  faça  as  coisas  com  atenção. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dificuldades  para  lidar  com  as  diferenças  de  opiniões  com  as 
outras  pessoas,  clima  de  liberdades  e  gastos  que  provavelmen- 
te você  não  deve  estar  concordando. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Procure  se  preparar  melhor  para  enfrentar  as  responsabilida- 
des que  o  dia  poderá  lhe  impor,  um  pouco  de  disciplina  pode 
ajudar  você  a  vencer  os  desafios. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Sonhar  em  grupo  pode  ser  muito  mais  empolgante,  seus  ami- 
gos e  parceiros  podem  estar  participando  de  movimentos  ou 
de  ideologias  que  certamente  irão  animá-lo. 


melrocultura 
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REPRODUÇÃO  /  BAND 


A  coroa  é  dela 

O  Do  Rio  Grande  do  Sul,  Gabriela  Markus,  23,  é  a  Miss  Brasil  2012 
O  É  o  segundo  ano  consecutivo  que  o  estado  fica  com  a  coroa 


O  Rio  Grande  do  Sul  está  em 
festa.  Depois  de  ter  Priscila 
Machado  representando  o 
país  durante  2011,  o  Estado 
provou  sua  vocação  para  Ve- 
nezuela brasileira  e  empla- 
cou mais  uma  de  suas  bele- 
zas como  Miss  Brasil  2012. 

Gabriela  Markus,  23,  des- 
bancou outras  26  candida- 
tas na  cerimonia,  ocorrida 
em  Fortaleza,  na  noite  do 
último  sábado,  com  trans- 
missão exclusiva,  ao  vivo, 
pela  Band.  É  a  13a  vez  que 
uma  gaúcha  leva  o  título. 

"Embora  eu  confiasse  em 


"Embora  eu 
confiasse  em  mim, 
a  gente  nunca  se 
sente  totalmente 
segura  quanto  ao 
resultado.  Estou 
muito  feliz." 

GABRIELA  MARKUS,  23 

mim,  a  gente  nunca  se  sen- 
te totalmente  segura  quan- 
to ao  resultado",  disse  ela  ao 
Portal  da  Band  logo  após  le- 
var o  título.  "Estou  muito  fe- 
liz", completou  ela,  anun- 


ciando estar  solteira. 

A  Miss  Brasil  2012  ficou  à 
frente  da  segunda  colocada, 
Thiessa  Sickert,  19  (Minas 
Gerais),  e  da  terceira  coloca- 
da, Kelly  Fonseca,  23  (Rio 
Grande  do  Norte). 

As  três  ganharam  os  tra- 
jes de  gala  assinados  pelo 
mineiro  Alexandre  Dutra. 
Markus  levou  ainda  a  coroa 
criada  por  Pedro  Muraro  e 
um  carro  zerinho.  Já  Sickert 
ganhou  uma  viagem  a  Can- 
cun  e  Fonseca,  uma  viagem 
a  uma  cidade  do  Nordeste. 

A  cerimonia  foi  conduzi- 


da pelo  ator  Sérgio  Marone 
e  pela  apresentadora  da 
Band  Adriane  Galisteu,  que 
abriu  a  noite  com  uma  ho- 
menagem à  Hebe  Camargo, 
morta  na  madrugada  de  sá- 
bado. Markus  começa  agora 
a  maratona  de  preparação 
para  representar  o  país  no 
Miss  Universo,  que,  após  ter 
edição  realizada  no  Brasil, 
ocorrerá  em  Las  Vegas  em 
19  de  dezembro. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Cornu  Ira  condiçõ&i  do  aquHiçõo  €  disponibilidade  técnico  im  iou  «ndaraço. 


Guerra  de 

pandas 


Pandaren  em  ação 


Uma  das  continuações  mais 
aguardadas  do  mundo  dos 
games  chegou  às  lojas. 
"World  of  Warcraft:  Mists 
of  Pandaria",  quarto  núme- 
ro da  série  produzida  pela 
Blizzard  Entertainment  há 
oito  anos,  abre  uma  nova 
região  para  ser  explorada 
pelos  heróis,  a  Pandária. 

Agora  é  possível  jogar 
com  uma  raça  antiga  e  in- 
teligente, os  Pandaren,  que 
estavam  exilados  há  cerca 
de  10  mil  anos  e  entram  no 
mundo  de  lutas  entre 
Aliança  e  Horda.  Os  guer- 
reiros pandas  podem  parti- 
cipar da  disputa  apoiando 
qualquer  uma  das  duas  fac- 
ções, resultando  em  uma 
guerra  que  pode  destruir 
Azeroth. 

Dois  personagens  prin- 
cipais entram  nessa  histó- 
ria, Aysa  Canta  Nuvens  e  Ji 
Pata  de  Fogo,  que  viajarão 
pelo  mundo  para  espalhar 
a  sabedoria  de  suas  raças. 

Este  é  o  enredo  do  ga- 
me, que,  além  da  nova  ra- 


ça, apresenta  alguns  itens 
que  vão  chamar  atenção. 
Um  dos  principais  é  o 
monge,  uma  nova  classe 
jogável,  detentora  da  arte 
marcial  Pandaren. 

O  nível  máximo  do  jogo 
também  foi  elevado  para 
90,  o  que  significa  mais 
tempo  para  desenvolver 
novas  magias  e  habilida- 
des. Há  ainda  um  novo 
continente  e  modo  de  ba- 
talha de  mascotes. 

A  expansão  do  jogo  cus- 
ta R$  100.  A  versão  deluxe 
sai  por  R$  120. 

Já  a  edição  limitada  de 
colecionador,  com  suporte 
para  centenas  de  jogado- 
res simultâneos,  montaria 
e  mascote  para  "World  of 
Warcraft",  brasão  e  timbre 
de  estandarte  para  "Dia- 
blo  III",  retratos  para 
"Starcraft  II",  livro  com  ar- 
tes, mouse  pad,  DVD  e  Blu- 
ray  com  bastidores  e  tri- 
lha sonora  sai  pelo  preço 
de  R$  350. 
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esporte 


Tenório 
preocupa 


O  Vasco  fará  seu  pri- 
meiro treino  hoje 
após  a  vitória  sobre  o 
Figueirense.  Com  do- 
res na  coxa  direita,  o 
equatoriano  Tenório 
será  examinado  pelos 
médicos.  A  equipe  vol- 
ta a  campo,  no  sába- 
do, contra  o  Atlético- 

GO.  C  METRO  RIO 


Derrota  amarga 

O  Com  participação  discreta  do  holandês  Seedorf ,  Botafogo  perde  para  o 
Bahia  por  2  a  O  em  Salvador  O  Resultado  deixa  time  a  sete  pontos  do  G-4 


FELIPE  OLIVEIRA/AGIF/FOLHAPRESS 


Quebrando  a  sequência  de 
bons  resultados,  o  Botafo- 
go perdeu  para  o  Bahia  por 
2  a  O  ontem,  em  partida  vá- 
lida pela  27a  rodada  do  Bra- 
sileiro, em  Pituaçu,  na  ca- 
pital baiana.  Com  a  derro- 
ta, o  time  alvinegro  vê  suas 
chances  de  entrar  na  zona 
de  classificação  para  a  Li- 
bertadores do  ano  que  vem 
se  distanciarem. 

Os  jogadores  mais  criati- 
vos que  entraram  em  cam- 
po ontem,  em  Salvador,  ti- 
veram apresentações  pouco 
inspiradas.  Seedorf  e  Andre- 
zinho,  pelo  Botafogo,  e  Zé 
Roberto,  do  Bahia,  não  con- 
seguiram imprimir  seus  rit- 
mos ao  jogo. 

O  primeiro  tempo  da  par- 
tida foi  dominado  pelo  Ba- 
hia que,  com  uma  marcação 
eficiente,  conseguia  impe- 
dir a  troca  de  passes  entre 
os  meias  alvinegros.  Aos  18 
minutos,  após  escanteio  co- 


brado pelo  lateral  Neto,  Fa- 
nei chegou  mais  rápido  que 
os  defensores  botafoguen- 
ses  e  marcou  de  cabeça. 

O  Glorioso  começou  o  se- 
gundo tempo  tentando 
pressionar  a  equipe  baiana, 
mas  esbarrava  na  ausência 
de  um  centroavante  de  ofí- 
cio. Por  sua  vez,  o  time  co- 
mandado pelo  técnico  Jorgi- 
nho  levava  risco  à  meta  de 
Jefferson  com  contra-ata- 
ques  velozes. 

Aos  40  minutos,  uma  in- 
vestida do  Bahia  conseguiu 
penetrar  na  frágil  zaga  do 
Botafogo.  Através  de  uma 
troca  de  passes,  o  meio-cam- 
po  Hélder  driblou  o  goleiro 
Jefferson  e  fez  o  segundo  gol 
da  partida. 

Com  a  vitória  do  Vasco, 
no  sábado,  a  vaga  na  Liber- 
tadores ficou  a  sete  pontos 
de  distância  do  Botafogo, 
que  agora  é  o  sétimo  na  ta- 
bela. O  METRO  RIO 


►  Fábio  Ferreira  em  uma  disputa  de  bola  pelo  alto 


2  © 

Bahia:  Marcelo  Lomba;  Neto,  Danny  Morais,  Titi  □  e 
Jussandro;  Fahel  (Fabinho),  Diones,  Hélder  e  Zé  Ro- 
berto (Lulinha);  Elias  e  Gabriel  (Kléberson).  Técnico: 
Jorginho. 

Botafogo:  Jefferson;  Lucas,  Fábio  Ferreira  □,  Dória  e 
Márcio  Azevedo;  Gabriel,  Jadson  (Vitor  Jr.),  Andrezi- 
nho,  Seedorf  (Bruno  Mendes)  e  Lodeiro  (Rafai  Mar- 
ques); Elkesson.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira. 

•  Estádio:  Pituaçu,  em  Salvador  •  Gois:  No  primeiro  tempo,  Fahel,  aos 
18';  no  segundo,  Hélder,  aos  40'  •  Arbitragem:  Hêber  Roberto  Lopes 
(PR),  auxiliado  por  Rogério  de  Lima  Rocha  (SE)  e  Charles  Hebert  Caval- 
cante Ferreira  (AL)  •  Pagantes:  22.708  •  Renda:  R$  512.715 
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CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

59 

17 

45 

26 

25 

ATLÉTICO-MG 

53 

15 

41 

21 

35 

GRÉMIO 

50 

15 

38 

16 

40 

VASCO 

47 

13 

35 

8 

55 

SÃO  PAULO 

43 

13 

39 

10 

65 

INTER 

41 

10 

33 

10 

Io- 

BOTAFOGO 

40 

11 

41 

6 

85 

CORINTHIANS 

39 

10 

33 

99 

CRUZEIRO 

36 

10 

32 

-4 

105 

NÁUTICO 

34 

10 

33 

-9 

115 

FLAMENGO 

34 

9 

28 

-9 

125 

BAHIA 

34 

8 

29 

-1 

135 

SANTOS 

34 

8 

32 

-4 

145 

PONTE  PRETA 

34 

8 

30 

-5 

155 

PORTUGUESA 

33 

8 

29 

-2 

165 

CORITIBA 

29 

8 

39 

-8 

175 

SPORT 

27 

6 

23 

-15 

185 

PALMEIRAS 

26 

7 

28 

-8 

195 

FIGUEIRENSE 

22 

5 

30 

-18 

205 

ATLÉTICO-GO 

20 

4 

27 

-21 

|  Classificados  para  a  Libertadores 

|  Rebaixados  para  a  Série 

B 

Apoio 

COMPANHIA 
BRASILEIRA 
DE  BALLET 


0  LAGO  DOS  CISNES 

Rio  de  Janeiro  -  Temporada  201 2 


Direção:  Jorge  Texeira 


anos 

aeiroríe 


PROGRAMAÇÃO 

Teatro  Municipal  Cartos  Gomes 

Praça  TIradentes  s/n  -  Centro 
Tel.:  21.2224-3602 
Dias  3, 4. 5  e  6  de  Outubro  -  19h30 
Dia  7  de  outubro  -  17h 

Projeto  Sete  em  Ponto 
Dia  9  de  Outubro  -  19h 


Arena  Dicro  -  Penha 

Avenida  Braz  de  Pina,  s/n°, 
Parque  Ary  Barroso  -  Penha 
Tel.:  21.3486-7643 
Dias  27  e  28  de  Outubro  -19h 


Arena  Jowelina  -  Pavuna 

Praça  Enio,  S/N  -  Pavur>a 
TeL  21,2886-3889 
Dia  31  cte  Outubro  -  I9h 
Dia  r  de  Novembro  -  19h 


Imperator 

Rua  Dias  da  Cruz,  n0 170  -  Meier 

Tel.:  21.2596-1090 

Dia  7  de  Novembro  -  2Qh 


wwwciabrasileiradeballetxombr 
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Líder  isolado,  Flu 
vence  Fia  por  1  a  O 

O  Diego  Cavalieri  fecha  o  gol  e  time  tricolor  vence  com  golaço  de  Fred  O  Bottinelli  perde  pênalti 


IDE  GOMES/FRAME/FOLHAPRESS 


Uma  partida  digna  do  tama- 
nho de  um  Fla-Flu,  ontem, 
no  Engenhão.  Com  atuação 
espetacular  de  Diego  Cava- 
lieri e  golaço  de  Fred,  o  lado 
tricolor  saiu  mais  feliz  do  es- 
tádio, com  a  liderança  do 
Brasileiro  garantida  por 
mais  uma  rodada.  Agora,  o 
Fluminense  tem  seis  pontos 
de  vantagem  para  o  segun- 
do colocado  do  Brasileiro,  o 
Atlético-MG. 

Em  um  primeiro  tempo 
equilibrado,  com  chances 
de  gol  de  ambos  os  lados,  o 
Fluminense  abriu  o  placar 
com  Fred,  aproveitando  de 
voleio  um  cruzamento  de 
Deco,  aos  17  minutos.  O  lí- 
der do  campeonato  repetiu 
a  estratégia  do  primeiro  tur- 
no, quando  fez  1  a  O  no  time 
rubro-negro  e  se  fechou 
com  competência  na  defesa. 


O  Flamengo  até  teve  chan- 
ces de  empatar  na  primeira 
etapa,  mas  Diego  Cavalieri 
parou  a  investida  de  Ibson. 

Já  o  Fluminense  quase 
marcou  o  segundo  por  duas 
vezes  com  Thiago  Neves, 
que  acertou  a  trave  rubro- 
negra  em  duas  cobranças  de 
falta  no  segundo  tempo. 


O  goleiro  tricolor  voltou 
a  salvar  o  time  numa  cabe- 
çada do  jovem  Nixon.  E 
também  teve  sorte  quando 
Cleber  Santana  perdeu  um 
gol  feito  quase  na  pequena 
área.  E,  já  no  fim,  ele  garan- 
tiu os  três  pontos  ao  defen- 
der um  pênalti  cobrado  por 
Bottinelli.  o  metro  rio 


0  9 

 x-  

Flamengo:  Felipe;  Wellington  Silva,  Frauches,  Mar- 
cos González  e  Ramon  □■;  Amaral  □  (Renato),  Ib- 
son, Léo  Moura  (Bottinelli)  e  Cleber  Santana;  Lied- 
son  (Nixon)  e  Vagner  Love.  Técnico:  Dorival  Júnior. 

1  ♦ 

Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Bruno,  Gum,  Digão  □ 
e  Carlinhos;  Edinho  □,  Jean  □,  Deco  e  Thiago  Neves 
□  (Wágner);  Fred  □  (Diguinho)  e  Wellington  Nem 
(Marcos  Júnior).  Técnico:  Abel  Braga. 

•  Local:  Engenhão  •  Gol:  No  primeiro  tempo,  Fred,  aos  17' 

•  Arbitragem:  Marcelo  de  Lima  Henrique  (Fifa/RJ),  auxiliado  por 
Rodrigo  Pereira  Joia  (Fifa/RJ)  e  Ediney  Guerreiro  Mascarenhas  (RJ) 

•  Renda:  R$  768.955  •  Pagantes:  25  313 

COPA  DO  MUNDO 

Blatter 
alfineta 
o  Brasil 

O  presidente  da  Fifa, 
Joseph  Blatter,  disse 
ontem  que  a  Rússia  es- 
tá adiantada  em  um 
ano  no  calendário  da 
organização  da  Copa- 
2018,  em  um  projeto 
que  custará  a  bagatela 
de  U$  20  bilhões.  O  di- 
rigente da  FIFA  ainda 
aproveitou  para  cutu- 
car a  preparação  do 
Brasil  para  2014  ao 
exaltar  os  russos. 

As  autoridades  do 
Brasil,  por  sua  vez, 
afirmaram  que  o  país 
está  preparado  para  a 
realização  do  Copa  do 
Mundo,  "mas  não  é 
exatamente  o  caso", 
comentou  Blatter,  ao 
colocar  em  dúvida  a 
preparação  brasileira 
para  o  evento.  E  apro- 
veitou para  dizer  que, 
ao  contrário  do  Brasil, 
a  Rússia  já  trabalha 
forte. 

O  METRO 


Faça  como  5  milhões  de  Brasileiros 

Venha  para  a  Qualicorp  e  economize  até  40%  em  seu 

PLANO  DE  SAÚDE 

através  de  sua  Entidade  de  Classe  ou  Associação 
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Qualicorp 

^■iJB        soluções  em  saúde 


ANS-n°  417173 


